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erania em risco • 
As suspeitas levantadas sobre a 

ação do Conselho Indigenista Mis­
sionário (Cimi) junto às comuni­
dade indígenas, como reflexo da 
orientação do Conselho Mundial 
de Igrejas, são de tal gravidade 
que não podem cair no vazio. Ur­
ge serem objeto de rigosa investi­
gação dos órgãos encarregados 
da segurança nacional, com a sus­
pensão preventiva das atividades 
desse órgão até que os fatos sejam 
devidamente esclarecidos, como 
requer a opinião pública. 

Conforme as acusações publica­
das pelo matutino o Estado de S. 
Paulo, o Cimi participa de uma 
conspiração interne ;ional para li­
mitar a soberania brasileira so­
bre as terras ocupadas pelos ín­
dios. Esse propósito sinistro aco­
bertaria um objetivo ainda mais 
lesivo ao interesse nacional: im­
pedir a exploração das riquezas 
minerais em terras indígenas, 
num favorecimento escandaloso 
das empresas internacionais con­
correntes do Brasil. Pior é que es­
ta seria uma meta de médio pra­
zo, uma vez que a longo prazo, ar­
redada a soberania nacional, 
aquelas áreas seguramente pas­
sariam ao domínio estrangeiro. 

Tudo faz crer que as suspeitas 
são procedentes, tantas as razões 
de ordem evangelizadora e políti­
ca que recomendam a abstenção 
da Igreja em envolvimentos com 
as comunidades indígenas. Em 
primeiro lugar, o Conselho Indige­
nista Missionário sustenta que os 
índios devem ter sua cultura , 
crenças e tradições preservadas, 
na condição de etnias diferencia­
das da formação antropológica 
nacional. Depois, prega a necessi­
dade de lhes serem destinadas re­
servas naturais ém seu habitat 
original —as imensas faixas do 

território cobertas por vegetação 
virgem, principalmente na Ama­
zónia. 

Do exame desses dois pontos da 
atuação do Cimi resultam indica­
ções largamente questionáveis, 
quanto à honestidade de seus ob-
jetivos. Se a Igreja deseja manter 
os índios em seu estado primitivo, 
isto é, na plenitude de sua cultura 
neolítica, nas práticas pagãs de 
misticismos primários e no culto 
a seitas politeístas, seguramente 
não poderá desenvolver qualquer 
missão evangelizadora. Portanto, 
sua obstinada presença no meio 
silvícola há de ser explicada por 
outras razões. E é justamente daí 
que nascem as suspeitas e fortale­
cem as convicções da opinião de 
que o Cimi cultiva intenções in­
confessáveis, por certo contrárias 
ao interesse nacional. 

Quanto à conveniência dessa 
atuação, sob o ponto de vista da 
Igreja, nada pode explicá-la, ape­
sar da nota exaustiva emitida pe­
la Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil. E isto porque, se 
inexiste ou é impossível o objetivo 
evangélico de conversão cristã, a 
presença do Cimi entre os índios 
só serve para criar atritos desgas­
tantes para a hierarquia católica. 
É, assim, politicamente não reco­
mendável. 

No que diz respeito ao isolamen­
to dos índios em reservas intocá­
veis, conforme a ardente prega­
ção do Cimi principalmente nas 
fronteiras amazônicas as suspei­
tas se enraízam mais profunda­
mente no solo da opinião pública. 
Há aqui, também, dois aspectos a 
serem considerados. O primeiro 
se associa a uma ideia exdrúxula, 
anticristã, desumana a de conde­
nar as sociedades indígenas a vi­

verem eternamente na periferi 
da História, como primatas indi& 
nos da civilização. Com toda i 
certeza esta pode sera^ioção cul­
tivada pelo Cimi como ideal para 
os índios, mas dela não partilha a 
Igreja mais lúcida e menos tem­
poral, na qual se alinham o Papa e 
a maioria dos dirigentes episco­
pais, como o Arcebispo de 
Brasília, Dom José Freire Fal­
cão. O segundo aspecto se rela­
ciona com a intocabilidade das 
terras ocupadas pelos índios, ain­
da segundo ponto de vista do Ci­
mi. Aí reside um propósito nitida­
mente contrário ao interesse do 
País e das próprias comunidades 
silvícolas. As riquezas minerais, 
onde quer que estejam, devem ser 
objeto de exploração pelas empre­
sas nacionais concessionárias ou 
autorizadas a realizar essas ativi­
dades económicas, com a partici­
pação dos índios nos resultados fi­
nanceiros. 

As suspeitas contra o Cimi, por­
tanto, não se explicam apenas em 
função das denúncias bem funda­
mentadas feitas pelo diário pau­
lista. Erguem-se a partir de sua 
própria atuação no meio silvícola, 
sem uma correspondente missão 
envangelizadora ou pacificadora 
que p u d e s s e e x p l i c á - l a . 
Avolumam-se na sua ideologia re­
trógrada e anticristã, segundo a 
qual os índios não. devem 
integrar-se na civilização do Sécu­
lo XX. Agravam-se com a sua obs­
tinação em impedir que os pró­
prios índios tenham acesso às ri­
quezas ocultas em suas terras. 

Merece, pois, a total desconfian­
ça da socie,dade brasileira. E uma s 
rigorosa investigação sobre suas 
atividades. Afinal, é a soberania, 
nacional que está em jogo. 


